
1470-1479: os factos 

 
CATALUNHA (Catalunya) O nome vem-lhe dos visigodos, Gothalonia; ocupada pelos árabes 
em 720, foi, desde finais do século VIII,  reconquistada pelos francos de Carlos Magno, 
passando a marca dentro do império franco; os finais do século X os condes da Catalunha, 
tornam-se independentes e resistem aos mouros. A Catalunha, juntamente com Aragão, nos 
séculos XII e XIII, chegou a constituir uma entidade política, incluindo as Baleares e 
Valência, que, nos séculos XIV e XV, chegou a estender-se à Sicília e à Sardenha, quando os 
catalães se assumiam como a primeira potência mediterrânica e até arrancaram ao império 
bizantino o ducado de Atenas. A partir de 1472 sucumbe ao unitarismo castelhano, apesar da 
frustrada revolta de 1640, contra Filipe IV, e da tentativa de apoio aos exércitos franceses na 
Guerra da Sucessão de Espanha. Em 1714, os Bourbons retiram-lhe os últimos privilégios. No 
século XIX a Catalunha renasce como nação cultural, por influxo do romantismo  catalanista. 
Com a Esquerra republicana, em 14 de Abril de 1931, chega a proclamar-se uma República 

Catalã; em 1932 é criação da Generalitat de Catalunya; em Outubro de 1977, Tarradellas 
voltava à generalitat. Em Outubro de 1979, através de referendo, regressava-se à autonomia, 
ratificada pelas Cortes de Madrid em 11 de Janeiro de 1980; em 20 de Março de 1980 já era 
eleito o novo parlamento catalão e emergia o novo líder Jordi Pujol com a Convergência e 

União 

BÉLGICA Em 1477 deu-se o desmantelamento da casa da Borgonha, quando Maria da 
Borgonha, filha de Carlos o Temerário e neta de Filipe o Bom, casou com o Imperador  
Maximiliano I; a partir de então, o território passou a constituir uma das possessões dos 
Habsburgos;  com o filho do casal, Carlos V, voltou a crescer com a integração de Tournai, 
Utrecht,  e outras regiões; é a partir de então,  que surge o chamado Estado dos Países Baixos, 
um bloco das 17 províncias, integradas no chamado Círculo da Borgonha, parcela dos mais 
vastos domínios de Carlos V, que este vai legar ao filho Filipe II.  
FLANDRES A partir de 1477, com o casamento de Maria da Borgonha com Maximiliano, a 
Flandres passou para a órbitra dos Habsburgos 
BORGONHA O ducado foi desmantelado depois de 1477; enquanto a Borgonha propriamente 
dita era integrada na França, o Franco-Condado e os Países Baixos passavam para os 
Habsburgos, quando a filha de Carlos, Maria da Borgonha, casou com o imperador 
Maximiliano I 
BRABANTE (Brabant) Antigo ducado que os Habsburgos agregaram à Borgonha em 1477; a 
parte norte, Noordbrabant, passou para as Províncias Unidas em 1648 
FRANCO-CONDADO (Franche-Comté). Em 1384 juntou-se de novo à Borgonha até 1477, 
quando o Ducado da Borgonha se torna dependente de França e o Franco-Condado dos 
Habsburgos; em 1548 passa para o ramo espanhol dos Habsburgos e integra-se no círculo da 
Borgonha; conquistado definitivamente pela França em 1674, foi confirmada esta posição 
pelo Tratado de Nimega de 1678 
 


